
 

 

 

Recomendação nº 2 

Pela permanência do Museu Nacional do Traje na Freguesia do Lumiar 

 

O Museu Nacional do Traje é um Museu com um acervo de peças de indumentária 
e acessórios datados desde o século XVIII até à atualidade, totalizando cerca de 
40 mil peças. É um dos dois museus nacionais sediados na Freguesia do Lumiar, 
encontrando-se instalado no Palácio Angeja-Palmela desde 1977. 

Ao longo de quase cinquenta anos de presença no Lumiar, o Museu Nacional do 
Traje acompanhou a evolução da Freguesia e tornou-se uma das suas referências 
culturais mais marcantes. A sua presença constitui um motivo de prestígio e de 
orgulho para muitos fregueses, sendo parte integrante da identidade cultural do 
território e um elemento distintivo da oferta cultural da cidade de Lisboa. 

A relação entre o Museu e a Freguesia foi-se consolidando ao longo das décadas, 
através da valorização do património, da promoção da cultura e da aproximação à 
comunidade local. Para várias gerações de habitantes do Lumiar, o Museu 
Nacional do Traje é mais do que um equipamento cultural: é um espaço de 
memória, de conhecimento e de contacto com uma parte importante da história 
de Portugal. 

Apesar da relevância do Museu para a Freguesia e para o País, é conhecido que a 
instituição enfrenta dificuldades decorrentes do estado de conservação do 
Palácio Angeja-Palmela, edifício onde se encontra instalada. Embora o Museu 
tenha encerrado para obras em 2024 no âmbito do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), as limitações do financiamento disponível não permitiram 
concretizar a intervenção de reabilitação profunda necessária ao edifício, tendo 
sido possível avançar apenas com obras no Jardim Botânico do Monteiro-Mor. 

A 27 de maio de 2026, a Ministra da Cultura, Juventude e Desporto, Margarida 
Balseiro Lopes, afirmou na Assembleia da República que o Governo se encontrava 
a ponderar uma nova localização para o Museu Nacional do Traje. Estas 
declarações suscitaram legítima preocupação quanto à possibilidade de o Museu 
vir a abandonar a Freguesia do Lumiar, interrompendo uma ligação com quase 
meio século de história. 

O CDS reconhece os desafios técnicos, financeiros e patrimoniais associados à 
manutenção do Museu nas atuais instalações. Contudo, entende igualmente que 



 

a freguesia mais populosa da cidade de Lisboa não pode assistir 
passivamente à perda de uma das suas mais importantes instituições culturais. 

A eventual saída do Museu Nacional do Traje representaria uma perda significativa 
para o Lumiar. Para além da deslocação de um importante acervo nacional, 
significaria também a perda de um espaço de acesso à cultura, ao conhecimento 
e à valorização da memória coletiva. Representaria igualmente o enfraquecimento 
de um património cultural que, ao longo de décadas, ajudou a afirmar o nome do 
Lumiar no panorama cultural nacional. 

Neste sentido, torna-se urgente mobilizar esforços institucionais para 
compreender a situação do Museu, avaliar soluções possíveis e defender a 
manutenção deste importante equipamento cultural na Freguesia do Lumiar. 

Assim, a Assembleia de Freguesia do Lumiar, reunida em sessão ordinária a 25 de 
junho de 2026 delibera: 

1. Recomendar à Junta de Freguesia o início de conversações com a Direção 
do Museu Nacional do Traje com vista a compreender as necessidades do 
Museu e a atual situação do mesmo 

2. Solicitar à Câmara Municipal de Lisboa apoio institucional para defender a 
manutenção do Museu do Traje na Freguesia do Lumiar procurando 
reforçar verbas necessárias às obras com apoios privados ou de mecenato 

3. Solicitar a Entidade Museus e Monumentos de Portugal esclarecimentos 
sobre as verbas destinadas para reabilitação do património edificado do 
Museu. 

4. Solicitar ao Ministério da Cultura, Juventude e Desporto mais 
esclarecimentos quanto às hipóteses de localização do Museu. 

5. Em caso da confirmação da saída do Museu, cooperar com a Câmara 
Municipal de Lisboa o estudo de possibilidades para a instalação de 
estabelecimentos culturais alternativos no Lumiar. 

Mais delibera: 

• Enviar o presente voto ao Ministério da Cultura, Juventude e Desporto 
• Enviar o voto à Câmara Municipal de Lisboa 
• Enviar o voto à Assembleia Municipal de Lisboa 
• Enviar o voto à Direção do Museu Nacional do Traje 

 

Lisboa. 25 de junho de 2026 

 

O proponente, 



 

Nuno Gonçalves 


